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RESUMO 

 

 

DINÂMICA, PRODUÇÃO E VALOR NUTRITIVO  

 DE PASTAGENS TENDO COMO BASE O CAPIM-ELEFANTE CONSORCIADO 

COM AMENDOIM FORRAGEIRO  
 

 

AUTOR: Monique Antunes 

ORIENTADOR: Clair Jorge Olivo 

 

O capim-elefante destaca-se por apresentar alto potencial de produção forrageira em diferentes 

regiões do País. Na maioria das propriedades, o capim-elefante é cultivado intensivamente com 

elevadas doses de fertilizantes minerais,          principalmente  adubos  nitrogenados, o que torna a 

produção cara e menos sustentável. Neste contexto, o consórcio do capim-elefante com 

leguminosas forrageiras, pode tornar o sistema mais eficiente e com menor impacto ambiental. 

Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar sistemas forrageiros, quanto à dinâmica, produção  e 

valor nutritivo dos pastos, e taxa de lotação, tendo como base o capim-elefante em consórcio 

com  amendoim forrageiro sob condições de pastejo com vacas em lactação no decorrer de um 

ano agrícola. Os tratamentos foram compostos por dois sistemas forrageiros (com x sem 

leguminosa). O critério de uniformização dos sistemas forrageiros foi o nível de adubação 

nitrogenada (120 kg/ha/ano de N). Foram efetuadas amostragens da forragem ao pré- e pós-pastejo 

para determinar a composição botânica dos pastos e morfológica do capim-elefante, e para estimar 

a produção de forragem. Amostras  de forragem, simulando o pastejo, foram coletadas 

manualmente no início e no final de cada pastejo para avaliação do valor nutritivo. A presença 

do amendoim forrageiro afetou a composição botânica do pasto, com redução de espécies de 

crescimento espontâneo e de mateial morto, bem como na morfologia do capim- elefante, com 

maior proporção de lâminas foliares, e menor de colmo mais bainha e de material senescente. 

No sistema forrageiro com leguminosa, verificou-se aumento da produção de forragem e da 

taxa de lotação e melhor valor nutritivo da forragem.  
 

Palavras-chave: Arachis pintoi, fibra em detergente neutro, nutrientes digestíveis totais, 

pastejo rotacionado, Pennisetum purpureum,  proteina bruta. 
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ABSTRACT 
 

 

DYNAMICS, PRODUCTION AND NUTRITIONAL VALUE OF ELEPHANT GRASS 

PASTURE-BASED MIXED WITH PINTO PEANUT 

 

AUTHOR: Monique Antunes 

ADVISOR: Clair Jorge Olivo 
 

Elephant grass stands out for its high potential for forage production in different regions of the 

country. In most properties, elephant grass is cultivated intensively with high doses of mineral 

fertilizers, mainly nitrogen fertilizers, which makes production expensive and less sustainable. 

In this context, intercropping elephant grass with forage legumes can make the system more 

efficient and with less environmental impact. Thus, the objective of this research was to 

evaluate forage systems, regarding the dynamics, production and nutritional value of the 

pastures, and stocking rate, based on elephant grass intercropped with forage peanut under 

grazing conditions with lactating cows over the course of an agricultural year. The treatments 

consisted of two forage systems (with x without legumes). The standardization criterion for 

forage systems was the level of nitrogen fertilization (120 kg/ha/year of N). Pre- and post-

grazing forage samples were taken to determine the botanical composition of pastures and 

morphological composition of elephant grass, and to estimate forage production. Forage 

samples, simulating grazing, were collected manually at the beginning and at the end of each 

grazing to evaluate the nutritive value. The presence of forage peanuts affected the botanical 

composition of the pasture, with a reduction in spontaneously growing species and dead 

material, as well as in the morphology of elephant grass, with a higher proportion of leaf blades, 

and less stem plus sheath and senescent material. In the forage system with legume, there was 

an increase in forage production and stocking rate and better nutritional value of forage. 

 

Keywords: Arachis pintoi, neutral detergent fiber, total digestible nutrients, rotational grazing, 

Pennisetum purpureum, crude protein 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As pastagens constituem a base da alimentação de aproximadamente 86% do rebanho 

bovino brasileiro (ABIEC, 2020). As práticas agropecuárias errôneas têm causado 

modificações na propriedade e na qualidade do solo. Desta forma é necessário o emprego de 

técnicas de manejo  mais sustentáveis (REZENDE et al., 2019). Os principais objetivos ligados 

aos sistemas forrageiros para alimentação animal estão associados aos cuidados com os 

recursos naturais e redução das emissões de poluentes e gases de efeito estufa.( DIAS et al., 

2015; JARDIM et al., 2021; PRATES JÚNIOR et al., 2016; SARKAR et al., 2020). 

 Nesse contexto, o consórcio de gramíneas com leguminosas constitui-se em uma 

importante possibilidade de produção mais sustentável, podendo trazer benefícios ao consumo 

e desempenho animal por apresentarem melhor valor nutritivo e contribuirem com as espécies 

acompanhantes (ARANHA et al., 2018; DIEHL et al., 2014). O amendoim forrageiro (Arachis 

pintoi Krap. & Greg.) é uma excelente leguminosa para consórcio com gramíneas, possuindo 

elevado valor nutritivo, tolerância à desfolhação e boa resistência ao pastejo (TAMELE et al., 

2018). Vários estudos, com avaliação de consórcios com essa leguminosa,  têm demonstrado 

resultados promissores (BERÇA et al., 2019; HOMEM et al., 2021; LONGHINI et al., 2021; 

PEREIRA et al., 2020).  

Dentre as gramíneas perenes de ciclo estival, o capim-elefante destaca-se por apresentar 

alto potencial de produção forrageira em diferentes relevos     e tipos de solo, e por seu hábito 

cespitoso, apresenta-se como uma excelente gramínea a ser consorciada com o amendoim 

forrageiro (BRATZ et al., 2019; PEREIRA et al., 2017). Na maioria das propriedades, o capim-

elefante é cultivado intensivamente, de forma singular (solteiro) com elevadas doses de 

fertilizantes minerais,       principalmente adubos nitrogenados, o que torna a produção cara e menos 

sustentável (OLIVO et al., 2014; VIEIRA et al., 2019).  A inserção de leguminosas no sistema 

prolonga a utilização do pasto, aumenta a produção de forragem, com consequente aumento da 

capacidade de suporte e melhoria da qualidade da dieta, aumentando, assim, o desempenho dos 

animais em pastejo (ANDRADE et al., 2012).  

Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar sistemas forrageiros, quanto à dinâmica, 

produtividade  e valor nutritivo, tendo como base o capim-elefante em consórcio com  

leguminosa (amendoim forrageiro estolonífero) sob condições de pastejo com vacas em 

lactação no decorrer de um ano agrícola. 
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2 HIPÓTESES 
 

2.1 HIPÓTESE GERAL 
 

A  presença de amendoim forrageiro estolonífero em pastagens, tendo como base o 

capim-elefante, implica em maior produtividade, melhor valor nutritivo e maior taxa de lotação. 

 

2.2 HIPÓTESES ESPECÍFICAS  
 

-  A participação do amendoim forrageiro interfere na composição botânica do pasto 

e na composição morfológica das gramíneas acompanhantes; 

- A presença de amendoim forrageiro na pastagem implica em maior produção de  

forragem e consequentemente maior taxa de lotação; 

- A participação do amendoim forrageiro no pasto melhora o valor nutritivo da 

forragem do pasto. 

 

3 OBJETIVOS 

 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Avaliar a dinâmica da pastagem, a produção e o valor nutritivo da forragem e a taxa de 

lotação em pasto consorciado com leguminosa, tendo como base capim-elefante. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Estimar a massa de forragem ao pré e pós-pastejo; 

- Determinar a composição botânica dos pastos, com e sem leguminosa; 

- Determinar a composição morfológica do capim-elefante; 

- Estimar as taxas de acúmulo diário e a produção de forragem; 

- Determinar a taxa de lotação; 

- Avaliar o valor nutritivo dos pastos. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

4.1 CAPIM-ELEFANTE 

 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é originário da África Tropical, 

Zimbabwe. No Brasil foi cultivado inicialmente nos estados de São Paulo e  Rio Grande do Sul 

entre 1920 e 1921. (CAVALCANTE e LIRA, 2010). Possui hábito de crescimento ereto e 

cespitoso, podendo ultrapassar três metros de altura, apresentando entrenós de 15 a 20 cm, 

diâmetro de até 2,5 cm, e sistema radicular de raízes grossas e rizomatosas. As folhas atingem 

até 1,25 m de comprimento tendo no máximo 4 cm de largura; as inflorescências não 

apresentam aparência de espigas, mas são classificadas como panículas espiciformes 

(PEREIRA  et  al., 2010). Há  diversas cultivares de capim-elefante, envolvendo variedades 

anãs e de maior porte (PEREIRA et at., 2001). Essa gramínea é muito versátil, possuindo grande 

potencial em diferentes relevos, tipos de solo e boa adaptação em regiões tropicais e 

subtropicais (BRATZ et al., 2019; PEREIRA et al., 2017), com exceção das áreas encharcadas 

(SILVEIRA et al., 2019). 

Na região Sul do Brasil, o capim-elefante apresenta grande estacionalidade em 

decorrência do  frio e das geadas, acarretando em variações na produção e valor nutritivo da 

forragem e oscilações que podem limitar o desempenho animal (DAHER et al., 2017). Destaca-

se, no entanto, que mesmo em períodos em que este capim apresenta menor crescimento, como 

no outono e início de inverno, verifica-se  melhor valor nutritivo em relação à forragem 

produzida no verão (BRATZ et al., 2019; OLIVO et al., 2017).  

O capim-elefante possui grande potencial produtivo. Sua produção pode atingir  valores 

superiores a 30 t/ha/ano em sistemas sob policultivo em condições de pastejo (BRATZ et al., 

2019). Quando bem manejado, sob lotação rotacionada, o capim-elefante pode perdurar por 

décadas, com alta produtividade e elevado valor nutricional, e com reduzido impacto ambiental 

(CONGIO et al., 2018; OLIVO et al., 2017; SEIBT et al., 2021;). Embora esse potencial, poucos 

são os estudos, de longo prazo, que avaliam essa gramínea sob consórcio com leguminosa, 

avaliando-se, em condições de pastejo, a dinâmica dos componentes do pasto, a produção e a 

qualidade da forragem.  
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4.2 AMENDOIM FORRAGEIRO  

 

Dentre as poucas leguminosas valorizadas como pastagem, o amendoim forrageiro 

(Arachis pintoi Krap. & Greg.) vem ocupando destaque nos sistemas pecuários 

(NASCIMENTO, 2006). É uma leguminosa  perene de verão, nativa da América do Sul, 

principalmente do Brasil, Paraguai e Argentina. (FONTANELI et al., 2012). A história da 

espécie se iniciou em 1954, quando o professor Geraldo C. Pinto, colheu um único acesso do 

gênero Arachis no município de Belmonte, na Bahia. A partir de pesquisas  conduzidas em 

vários regiões, surgiram cultivares como o Amarillo MG-100, Alqueire-1 e Belmonte 

(FONSECA; MARTUSCELLO, 2010).   

As forrageiras do gênero Arachis adaptam-se a diversas condições, sendo possível 

estabelecê-las a uma altitude desde o nível do mar até 1800 m; possui hábito de crescimento 

rasteiro e estolonífero e estatura menor que 40 cm; adaptam-se a solos pobres em nutrientes            e 

toleram àqueles com alta saturação por alumínio (AZEVEDO JUNIOR, 2011; FONTANELLI 

et al., 2012; LUDWIG et al., 2010; SILVA et al., 2012). A propagação sexuada é realizada 

através de sementes maduras, estágio alcançado com 15-18 meses após plantio. Na propagação 

assexuada (material vegetativo) podem ser utilizados segmentos de estolões com 3-5 nós 

(PEREZ, 1999; VALENTIM et al., 2000) ou mudas preparadas em viveiro (segmentos com 20 

cm), transplantadas à campo com 30-35 dias de idade (MONTENEGRO; PINZÓN, 1997).  

Quando submetido a temperaturas entre 25° e 30°C, pH do solo em torno de 6,0 a 6,5 

(NASCIMENTO, 2006) o amendoim forrageiro pode alcançar produções entre 7 a 14 

t/MS/ha/ano (LUDWIG et al., 2010) Suas limitações estão relacionadas às temperaturas 

inferiores a 10°C e alta umidade no inverno (NASCIMENTO, 2006).  O amendoim forrageiro 

pode ser utilizado em sistemas silvipastoris e agroecológicos, tolerando o sombreamento e 

possuindo boa capacidade produtiva  (ANDRADE; VALENTIM, 1999;ANDRADE et al., 

2004; BARRO et al., 2012). Possui boa adaptação em diferentes condições ambientais e pode 

ser consorciada com diferentes espécies de gramíneas, principalmente dos gêneros Brachiaria 

e Cynodon (ANDRADE et al., 2006; CASSAL et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2003) e 

Pennisetum (OLIVO et al., 2017). 

O amendoim forrageiro possui bom valor nutritivo. Essa espécie pode atingir  teores de 

proteína bruta entre 13 a 25 %, e digestibilidade in vitro na matéria seca de 60 a 67 % 

(LUDWIG et al., 2010). 

A fixação biológica do nitrogênio (N) pelo amendoim forrageiro ocorre a partir da 
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atividade de bactérias do gênero Bradyrhizobium, a qual está presente na maioria dos solos 

tropicais (LUDWIG et al., 2010). Quando estas bactérias estão presentes, o amendoim 

forrageiro pode fixar até 90% de suas necessidades nutricionais em N. A contribuição de N para 

o sistema pode ser de 100 kg/ha/ano, aproximadamente (MIRANDA et al., 2003; SANTOS et 

al., 2002). Em função deste potencial, a taxa de acúmulo de forragem aumenta, as ofertas de 

forragem são mais consistentes e a variação nutricional é reduzida ao longo do ano nas 

pastagens consorciadas (AZEVEDO JUNIOR et al., 2012; 2013; OLIVO et al., 2017; 

STEINWANDTER et al., 2009)  

Dentre os inúmeros benefícios que a introdução de leguminosas proporciona ao sistema, 

agrega-se à redução de gás metano. As leguminosas possuem características que podem 

influenciar a digestão da matéria orgânica no rúmen e, consequentemente, a produção de 

metano. A presença de metabólitos secundários, como taninos, tornam as leguminosas 

potenciais mitigadores de metano (BODDEY et al., 2020). O amendoim forrageiro  cv. 

Belmonte apresenta entre 1,5 a 1,7% de tanino condensado (PAULINO et al., 2012), teor que 

reduz a produção do principal percursor de metano no rúmen, o H2 , e também inibe as 

bactéricas metanogênicas (WOODWARD et al., 2001).  

 As  potencialidades de uso do amendoim forrageiro, constituindo sistemas forrageiros 

distintos mais sustentáveis, são elevadas, havendo necessidades de mais estudos, especialmente  

de longo prazo.  

 

4.3 CONSÓRCIO GRAMÍNEA-LEGUMINOSA 

 

A busca por sistemas forrageiros mais sustentáveis vem crescendo, notadamente devido 

ao aumento dos preços dos adubos minerais (CARVALHO et al., 2019; MACÊDO et al., 2018).  

A fixação biológica de N (FBN) realizada por bactérias gram-negativas denominadas rizóbios 

em leguminosas (CARVALHO et al. 2019), representa um dos mecanismos naturais mais 

eficientes no desenvolvimento das pastagens. Em consórcio com gramíneas, a FBN atua em 

simbiose promovendo a interação positiva entre espécies devido ao aproveitamento mútuo de 

N fixado no solo (MIA et al., 2018; SIMIONI et al., 2014).  

A presença da leguminosa na composição do pasto proporciona melhores índices de 

desempenho animal, aporta maior quantidade de nutrientes para as forrageiras acompanhantes 

e para o sistema como um todo, além de proporcionar melhoria no parâmetros ruminais, 

podendo reduzir a produção de metano (MONTENEGRO et al., 2000),tornando-se em 
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alternativa de menor impacto quanto à necessidade de investimentos (BARCELLOS et al., 

2008). 

O consórcio entre gramíneas e leguminosas tem como principal objetivo a melhoria da 

produção animal, em relação à pastagem de gramínea exclusiva, e à redução de custos de 

produção. (DIEHL et al., 2014; OLIVO et al., 2017). Essa consorciação permite associar, na 

mesma área, diversas culturas a fim de aumentar a produtividade forrageira a partir do aumento 

da disponibilidade de N no solo disponibilizado pela leguminosa. Desta forma, é possivel 

economizar o uso de adubação nitrogenada  (SIMIONI et al., 2014).  

Parte do N fixado biologicamente pelas leguminosas pode ser transferido de duas 

maneiras, direta ou indiretamente. A transferência direta ocorre por meio de produtos 

nitrogenados secretados por nódulos presentes nas raízes, por fluxo de N pelas hifas 

micorrízicas que interligam as raízes das duas espécies. A transferência indireta ocorre na 

superfície por meio de mecanismos cíclicos que ocorrem abaixo do solo, pela senescência de 

raízes e nódulos e pela decomposição de seus resíduos” (SCOTTI et al., 2015). 

As leguminosas forrageiras também podem reduzir significativamente as emissões de 

gases de efeito estufa porque reduzem a necessidade de fertilizantes químicos nitrogenados, o 

que diminui as emissões de óxido nitroso, e também porque reduzem as emissões de metano 

dos ruminantes devido ao melhor desempenho animal (MACEDO et al., 2014).  

O pasto consorciado de gramíneas com leguminosas apresenta vantagem quando 

comparado aos sistemas em monocultivo, apresentando aumento na produção de forragem do 

pasto, com consequentemente aumento da capacidade de suporte da forragem e superior 

qualidade da dieta, acarretanto em um mellhor desempenho dos animais em pastejo 

(ANDRADE et al., 2012). A inclusão de leguminosas no sistema resulta em ambiente pastoril 

mais favorável, elevando o valor nutritivo da forragem e a performance da pastagem no 

outono/inverno, que é um período crítico no sul do Brasil devido às baixas temperaturas  

(DIEHL et al., 2014; FIORELI et al., 2018). O consórcio com leguminosas também pode ser 

usado indiretamente para restaurar pastagens degradadas (AGUIRRE et al., 2014). 

O estudo sobre consórcio de leguminosas com gramíneas é de grande valia, permitindo 

a constituição de sistemas produtivos mais sustentáveis. No entanto, a utilização de leguminosas 

é uma prática adotada em poucas propriedades, e, segundo relato de empresa de assistência  técnica, 

seu uso vem sendo reduzido (EMATER, 2021), devido a complexidade e flexibilidade que a 

implantação de leguminosas requer (ANDRADE et al., 2015). 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 5.1 LOCAL DO ESTUDO 

O estudo foi conduzido na área do Setor de Bovinocultura de Leite (LabLeite), 

pertencente ao Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

situada na Depressão Central do Rio Grande do Sul (95m de altitude, 29º43’S e 53º42’O). O 

período experimental  foi de 16 abril de 2021 a 3 de maio de 2022, perfazendo 382 dias. A área 

experimental, de 1 ha, foi subdividida com “cerca elétrica” em seis piquetes. O solo é 

classificado como Argissolo Vermelho distrófico arênico, pertencente à unidade de 

mapeamento São Pedro (STRECK et al. 2002). O clima da região é o Cfa (subtropical úmido) 

segundo a classificação de Köppen (ALVARES et al., 2013). Considerando o período 

experimental, as médias da temperatura diária do ar e precipitação mensal foram de 18,6 º C e 

114,9 mm, respectivamente. Considerando o mesmo período, as médias climáticas normais 

de temperatura diária e precipitação  mensal são de 19,1ºC e 147,5 mm, respectivamente. 

(Figura 1). 

 Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). 
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Figura 1: Normais climatológicas e valores registrados durante o período experimental do mês de abril de 2021 

ao mês de maio de 2022, para temperatura diária e precipitação mensal. Santa Maria, RS, 2021-2022. 
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5.2 HISTÓRICO DO ESTABELECIMENTO E UTILIZAÇÃO DOS PASTOS  

 

A  área experimental foi estabelecida entre 2003 e 2004, estabelecendo-se o capim-

elefante (Pennisetum purpureum Schum), cv. Merckeron Pinda,  em linhas, com afastamento 

de 4,0 m entre elas. Em metade da área, nas entrelinhas, no início do período estival, fez-se a 

semeadura  do amendoim forrageiro estolonífero (Arachis pintoi Krap. & Greg.), cv. Amarillo; 

na outra metade da área, nas entrelinhas, permitiu-se o desenvolvimento de espécies de 

crescimento espontâneo. Anualmente, em meados de abril, nas entrelinhas, foram semeadas 

forrageiras anuais de ciclo hibernal. 

A área foi utilizada em todos os anos agrícolas sequentes, sob pastejo rotacionado. Para 

o manejo da fertilidade do solo, envolvendo a correção da acidez e adubação com fósforo e 

potássio, teve-se como base as recomendações para gramíneas perenes de ciclo estival. Análises 

de solo foram efetuadas a cada dois anos. O uso de fertilizante nitrogenado sempre foi equitativo 

entre as áreas (com e sem leguminosa), valendo-se da sistemática de baixos insumos, sendo 

usados entre 100 e 130kg de N/ha/ano. Em média, o capim-elefante foi roçado uma vez ao ano, 

entre agosto e setembro. Nas entrelinhas foram feitas entre duas e três roçadas por ano. Entre 

2004 e início de 2021, foram conduzidos distintos estudos, comparando-se as áreas, com x sem 

leguminosa, avaliando-se distintas espécies e cvs. de ciclo hibernal (cvs. de azevém e de aveia 

e mistura delas nos sistemas forrageiros). Também foram feitos estudos envolvendo diferentes 

formas de manejo e adubação dos pastos.  

 

5.3 TRATAMENTOS E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

Os tratamentos foram compostos por dois sistemas forrageiros (com x sem leguminosa), 

tendo como base o capim-elefante. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com dois tratamentos (com e sem leguminosa), três repetições (piquetes) e 

medidas repetidas no tempo (ciclos de pastejo). 

 

5.4 MANEJO DO SISTEMA FORRAGEIRO 

 

Em abril de 2021, o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.), cv. BRS Ponteio, foi 

semeado em cobertura, à razão de 50 kg/ha,  nas entrelinhas, para utilização no período hibernal. 

Após a semeadura fez-se roçada nas entrelinhas. No mês de agosto,foi realizada a roçada  a 30 

cm do solo, no alinhamento formado pelas touceiras de capim-elefante com finalidade de 
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uniformizar esse componente do pasto. Outra roçada foi feita em fevereiro de 2022, nas 

entrelinhas, visando rebaixar espécies forrageiras de crescimento espontâneo.   

Para a correção e adubação do solo foram seguidas as orientações da Comissão de 

Química e Fertilidade do Solo [RS/SC] (2016), levando em consideração as recomendações 

para gramíneas perenes de estação quente. Foram usados 60 kg/ha de P2O5 e 60 kg/ha  de K2O 

por ano, subdivididas em três aplicações, em junho, setembro e outubro de 2021.  Para adubação 

nitrogenada foram usados 120 kg de N/ha/ano dividido em quatro aplicações.  

O critério para utilização do pasto no período hibernal foi a altura do azevém, 20 cm; 

no período estival, o critério de uso foi a altura no capim-elefante, entre 100 e 110cm. O método 

de pastejo utilizado foi o de lotação rotacionada, com um dia de ocupação, com livre acesso à 

água fresca e sal mineralizado.  

  

5.5 MANEJO DOS ANIMAIS 

 

Para o pastejo foram utilizadas vacas da raça Holandesa em lactação, ordenhadas duas 

vezes ao dia, às 7:30h e às 16h. As  médias de peso corporal e da produção diária de leite foram 

de de 570 kg e de 21,2 kg de leite/dia respectivamente. A complementação alimentar com 

concentrado foi feita após as ordenhas, sendo em média de 0,9 kg de MS/100 kg do peso 

corporal/dia. Quando os animais não estavam em pastejo na área experimental, foram mantidos 

sob manejo similar, em pastagens da época, tendo livre acesso à água e sal mineralizado.  

 

5.6 PARÂMETROS AVALIADOS 

 

Para pastejo foram feitas amostragens da massa de forragem no pré e pós-pastejo em 

cada ciclo de utilização. No capim-elefante foi estimada fazendo-se três cortes/piquete, feitos a 

50 cm do solo. O tamanho de cada amostra foi de 0,5 m de comprimento (no alinhamento das 

fileiras do capim-elefante)  x a largura da touceira. Nas entrelinhas, foram feitas três 

amostras/piquete, de 0,5m x 0,5m cada. A forragem, proveniente das amostras foi 

homogeneizada e retirada duas subamostras. A primeira subamostra de forragem retirada do 

massa de pré-pastejo foi utilizada para estimar o porcentual de matéria seca com uso de micro-

ondas (LACERDA et al., 2009). O resultado deste procedimento foi utilizado para se estimar a 

disponibilidade de forragem  e calcular a carga animal por unidade de área. A segunda 

subamostra foi utilizada para avaliação da composição botânica do pasto, e morfológica do 

capim-elefante (lâmina foliar, colmo+bainha e material morto). Os componentes foram secos 
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em estufa com ventilação de ar forçada a 55°C até peso constante. 

 A taxa de acúmulo diário de forragem do primeiro pastejo foi calculada a partir da 

disponibilidade de forragem, dividindo-se pelo número de dias contados a partir da semeadura 

do azevém. A taxa de acúmulo diário dos ciclos seguintes foi calculada pela diferença entre a 

massa de forragem de pré-pastejo com a de pós-pastejo da avaliação anterior, dividindo-se este 

resultado pelo número de dias de intervalo entre pastejos (ALAVA  et al., 2015). A produção de 

forragem foi calculada somando-se o acúmulo diário de forragem. A carga animal instantânea, 

para um dia de ocupação do pasto, foi determinada mediante a oferta de forragem, entre 6 e 8 

kg de MS/100 kg de peso corporal por dia. Para o cálculo da taxa de lotação foi dividido o valor 

da carga animal instantânea pelo número de dias do ciclo do pastejo, e por 450 kg, para obtenção 

do valor em unidade animal (UA). 

 

5.7 AVALIAÇÃO DO VALOR NUTRITIVO DA FORRAGEM  

 

Foram coletadas amostras mediante simulação de pastejo, do capim-elefante, da massa 

de forragem  presente nas entrelinhas,  do amendoim forrageiro, e do azevém, após a observação 

do comportamento ingestivo dos animais por 15 min, no início e no final de cada pastejo 

(EUCLIDES et al., 1992). Os materiais foram secos em estufa com ventilação de ar forçada a 

55°C até peso constante. Na sequência, os materiais foram moídos em moinho tipo Willey a 

1mm. Posteriormente, fez-se a mistura das amostras do início e do final de cada ciclo de 

pastejo/piquete. As amostras compostas foram analisadas no laboratório de Bromatologia e 

Nutrição de Ruminantes (UFSM) quanto à proteína bruta – PB, pelo método de Kjeldahl 

(AOAC, 1995) e fibra em detergente neutro - FDN (VAN SOEST et al., 1991). A estimativa 

dos valores de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi obtida através da equação: NDT = 83,79 

- 0,4171 x FDN; r2=0,82; P<0,01 (CAPPELLE et al., 2001).  

 

5.8 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

Os dados médios dos pastejos foram agrupados de acordo com os ciclos de pastejo, 

dentro de cada período do ano. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade do erro. Para análise foi utilizado o 

procedimento MIXED do pacote estatístico SAS software, University Edition (SAS, 2016).  

Foi utilizado o seguinte modelo estatístico: Yijk = m + Ti + Rj(Ti) + Pk + (TP)ik + eijk, 
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em que Yijk representa as variáveis dependentes; m é a média de todas as observações; Ti é o 

efeito dos tratamentos (sistemas forrageiros); Rj (Ti) é o efeito da repetição (piquetes) dentro 

de tratamento (erro a); Pk é o efeito dos valores médios ou da soma dos valores dos ciclos de 

pastejo nos períodos hibernal e estival;  (TP)ik é a interação entre tratamentos e períodos do 

ano; e eijk é o efeito residual (erro b). 

 

6 RESULTADOS 

6.1 COMPOSIÇÃO BOTÂNICA DOS PASTOS  

 Houve diferença (P ≤ 0,05) para o capim-elefante na composição dos pastos (Tabela 1). 

No período hibernal, houve maior participação do capim-elefante na área sob consórcio. No 

período estival, houve interação entre tratamento e período. Verificaram-se diferenças no ciclo 

de pastejo efetuado em abril, com maior contribuição do capim-elefante na área sem 

leguminosa.  

 A participação do amendoim forrageiro no período hibernal ficou restrita ao pastejo 

efetuado em maio; no período estival sua contribuição na composição do pasto foi de 30%, 

aproximadamente; para o azevém, restrito aos pastejos efetuados em julho e agosto, não houve 

diferença entre os pastos. 

 Quanto à presença de outras plantas (espécies de crescimento espontâneo), a 

participação foi maior (P ≤ 0,05) no pasto não consorciado, em ambos períodos do ano, com 

predominância de gramíneas dos gêneros Paspalum spp. e Cynodon spp. Para a fração material 

morto houve diferença no período hibernal e interação no período estival. 
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Tabela 1– Composição botânica de sistemas forrageiros (SF), tendo como base o capim-elefante consorciado com amendoim forrageiro. Santa Maria, RS, Brasil, 2021-

2022 

SF constituídos por capim-elefante cultivado em linhas afastadas a cada quatro metros e nas entrelinhas (com e sem leguminosa), azevém no período hibernal e espécies 

de crescimento espontâneo no período estival. Médias distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, indicam diferença entre si a 5% de probabilidade do erro. 

Massa de forragem ao pré pastejo: 1,9 e 1,5 t/MS/ha para o periodo hibernal e 2,6 e 1,9 t/MS/ha para o periodo estival respectivamete para os sitemas com e sem 

leguminosa.  EPM: erro padrão da média

 
 

     Pastejos 
      

 Período hibernal   Período estival    

SF 

 

1º 

 

2º 

 

3º   

 

4º 

 

5º 

 

6º 

 

7º 

 

8º   

Mai/21 Jul/21 Ago/21 Média EPM Nov/21 Dez/21 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Média EPM 

     
 

Capim-elefante(%) 
    

Com leguminosa 80,0 79,1 75,4 78,1A 3,70 50,4BC 58,2BC 56,9BC 57,3BC 58,1BC 56,1 12,3 

Sem leguminosa 72,4 69,7 74,5 72,2B  31,7C 54,6BC 82,4AB 81,7AB 95,4A 69,1  

Média 76,2a 74,4a 74,9a   41,0b 56,4ab 69,6a 69,5a 76,7a   

             

     Amendoim forrageiro (%)     

Com leguminosa 14,8 - - - - 3,5C 35,2B 37,7AB 38,7A 40,6A 31,1 - 

     Azevém (%)     

Com leguminosa - 19,4 24,6 14,6A 2,44 - - - - - - - 

Sem leguminosa - 18,5 23,8 14,1A  - - - - - -  

Média - 18,9b 24,2a   - - - - -   

      Outras plantas (%)      

Com leguminosa 4,4 1,1 - 2,7B 5,54 7,3 0,8 3,7 1,3 1,3 2,8B 8,75 

Sem leguminosa 21,8 10,3 - 16,1A  15,8 18,8 16,5 15,1 4,5 14,1A  

Média 13,1a 5,7a -   11,5a 9,8a 10,1a 8,2a 2,9b   

      Material morto (%)      

Com leguminosa 0,8 0,4 0,1 0,4B 0,49 38,8B 5,8D 1,7E 2,7EF 0,1G 9,8 8,78 

Sem leguminosa 5,6 1,5 1,7 2,9A  52,5A 26,6C 1,1E 3,2F 0,1G 16,7  

Média 3,2a 0,9b 0,8b   45,6a 16,2b 1,4bc 2,9bc 0,1c   
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6.2 COMPOSIÇÃO MORFOLÓGICA DO CAPIM-ELEFANTE 

Não foi observada  diferença para lâmina foliar do capim-elefante no período hibernal 

(Tabela 2), tanto entre os sistemas forrageiros quanto entre ciclos de pastejo. No período estival, 

houve interação (P ≤ 0,05) entre sistema forrageiro e período; maiores valores de lâmina foliar 

do capim-elefante foram observados nos ciclos efetuados em fevereiro e abril, na consorciação 

com leguminosa. Para colmo + bainha do capim-elefante, houve diferença no período hibernal 

com menor porcentagem no pasto sob consórcio; no período estival, houve interação (P ≤ 0,05) 

entre sistema forrageiro e período, com menor valor no pasto com leguminosa no pastejo 

efetuado em abril. Também para a fração material morto do capim-elefante, houve interação (P 

≤ 0,05) entre sistema forrageiro e período com predominância de menores valores no pasto sob 

consórcio. 
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Tabela 2- Composição morfológica do capim-elefante em diferentes  sistemas forrageiros (SF).  Santa Maria, RS, Brasil, 2021-2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SF constituídos por capim-elefante cultivado em linhas afastadas a cada quatro metros e nas entrelinhas (com e sem leguminosa), azevém no período hibernal e 

espécies de crescimento espontâneo no período estival. Médias distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, indicam diferença entre si a 5% de probabilidade 

do erro. EPM: erro padrão da média. 

 

 
  

   Pastejos     
  

 
    Período hibernal                                                         Período estival  

 

SF 

 

1º 

 

2º 

 

3º   

 

4º 

 

5º 

 

6º 

 

7º 

 

8º 
  

Mai/21 Jul/21 Ago/21 Média EPM Nov/21 Dez/21 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Média EPM 

     
 

Lâmina foliar (%) 
    

Com leguminosa 33,3AB 36,2A 30,6B 33,4 4,67 54,6B 55,4B 72,5A 65,0AB 81,1A 67,7 4,73 

Sem leguminosa 35,1A 29,9B 32,9B 32,6  53,0B 57,4B 53,9B 54,3B 54,3B 55,2  

Média 34,2a 33,0a 31,7a   53,8b 56,4ab 63,2a 59,6ab 67,7a   

             

     Colmo mais bainha (%)     

Com leguminosa 51,6 49,4 58,5 53,2B 4,95 35,7A 36,1A 20,6B 35,5AB 18,7B 25,6 5,08 

Sem leguminosa 54,2 51,8 63,2 56,4A  37,4A 34,1A 32,5AB 32,3AB 36,6A 34,6  

Média 52,9b 50,6b 60,9a   36,5a 35,1a 26,5b 33,9ab 27,6b   

             

     Material morto (%)     

Com leguminosa 15,0AB 14,4B 3,8C 11,0 5,48 9,6B 8,5B 6,7C 2,5BC 0,1C 5,4 3,92 

Sem leguminosa 10,6B 18,1A 11,0B 13,2  9,5B 8,6B 13,5AB 16,8A 5,9AB 10,8  

Média 12,8ab 16,2a 7,4b   9,5a 8,5a 10,1a 9,6a 3,0b   
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6.3 PRODUÇÃO DE FORRAGEM E TAXA DE LOTAÇÃO 

 

 Para a produção total de forragem (Tabela 3), houve interação entre tratamento e 

período (estival). Houve diferença (P ≤ 0,05) com predominância de maiores valores no pasto 

sob consórcio. Considerando os componentes que contribuiram para produção do pasto, houve 

diferença para a forragem acumulada do capim-elefante no período hibernal, no pastejo 

conduzido em julho, e na média do período estival. Para produção de forragem presente nas 

entrelinhas, verificou-se diferença entre os pastos somente no período estival, no ciclo de 

pastejo conduzido em abril com maior valor na área sob consórcio.  

 Quanto à lotação (Tabela 4), houve diferença (P ≤ 0,05), tanto no período hibernal 

quanto no estival, com maiores taxas no pasto sob consórcio.
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Tabela 3- Produção de forragem de sistemas forrageiros (SF), tendo como base o capim-elefante consorciado com amendoim forrageiro. Santa Maria,RS, Brasil, 2021-

2022. 

SF constituídos por capim-elefante cultivado em linhas afastadas a cada quatro metros e nas entrelinhas (com e sem leguminosa), azevém no período hibernal e 

espécies de crescimento espontâneo no período estival. Médias distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, indicam diferença entre si a 5% de probabilidade 

do erro. EPM: erro padrão da média; Produção de forragem acumulada: 16a ton/MS/ha/ano no SF com leguminosa; 12,5b ton/MS/ha/ano no SF sem leguminosa; *- 

baixa disponibilidade de forragem. 

     Pastejos       

Período hibernal  Período estival    

SF 

1º 2º 3º   4º 5º 6º 7º 8º   

Mai/21 Jul/21 Ago/21 Média EPM Nov/21 Dez/21 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Média EPM 

    Produção de forragem do pasto  (t/MS/ha)    

Com leguminosa 2,5 2,6 2,0 2,3A 0,62 

  

1,3BC 1,3BC 1,8B 1,6B 2,9A 1,7 0,57 

Sem leguminosa 2,1 1,6 1,7 1,6B  0,9C 1,4BC 1,0C 1,3BC 1,6B 1,2  

Média 2,3a 2,1a 1,8a   

  

1,0b 1,3ab 1,4ab 1,3ab 2,1a   

            

    Produção de forragem do capim-elefante (t/MS/ha)    

Com leguminosa       1,7AB 2,4A 1,5AB 1,8 0,35 

  

1,3 0,8 1,1 1,0 2,0 1,2A 0,54 

Sem leguminosa 1,3B 1,4B 1,6AB 1,3  

  

0,8 0,6 0,6 1,0 1,3 0,6B  

Média 1,5a 1,8a 1,6a   

  

1,0b 0,7b 1,1b 0,9b 1,6a   

             

    Produção de forragem  presente nas entrelinhas (t/MS/ha)    

Com leguminosa 0,8 0,2 0,5 0,5A 0,37 

  

* 0,5AB 0,7AB 0,6AB 0,9A 0,7 0,19 

Sem leguminosa 0,8 0,2 0,1 0,3A  * 0,8A 0,4AB 0,3B 0,3B 0,4  

Média 0,8a 0,1b 0,1b   * 0,6a 0,5ab 0,4ab 0,5ab   
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Tabela 4- Taxa de lotação de sistemas forrageiros (SF), tendo como base o capim-elefante consorciado com amendoim forrageiro.  Santa Maria, RS, Brasil, 2021-2022. 

SF constituídos por capim-elefante cultivado em linhas afastadas a cada quatro metros e nas entrelinhas (com e sem leguminosa), azevém no período hibernal e 

espécies de crescimento espontâneo no período estival. Médias distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, indicam diferença entre si a 5% de 

probabilidade do erro. EPM: erro padrão da média.  

    Pastejos     

 

 Período hibernal  Período estival   

 

SF 
1º 2º 3º   4º 5º 6º 7º 8º   

Mai/21 Jul/21 Ago/21 Média EPM Nov/21 Dez/21 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Média EMP 

     Taxa de lotação (UA/ha/dia)     

 

Com leguminosa 1,5 1,7 1,8 1,6A 0,33 1,7 1,9 2,9 2,9 3,6 2,6A 0,32 

Sem leguminosa 1,1 1,0 1,1 1,0B  1,2 1,5 2,0 2,2 2,2 1,8B 

 

Média 1,3a 1,3a 1,4a   1,5b 1,7b 2,4a 2,6a 2,9a  
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6.4 VALOR NUTRITIVO 

6.4.1 Valor nutritivo do capim-elefante 

 

 Para as variáveis de valor nutritivo do capim-elefante (Tabela 5), no período hibernal, 

não houve diferença entre os pastos. No período estival, houve interação (P ≤ 0,05) entre 

tratamento e período em todas as variáveis avaliadas. Para FDN, os valores foram em média de 

68,5 e 60,8 % para os respectivos períodos. Quanto ao NDT do capim-elefante, os teores 

guardam relação inversa com os valores de FDN. Para PB do capim-elefante, no período estival, 

verificou-se maior teor no ciclo de pastejo conduzido em março no pasto sob consórcio. 
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Tabela 5-  Valor nutritivo do capim-elefante em sistemas forrageiros (SF), tendo como base o caim-elefante consorciado com amendoim forrageiro. Santa Maria, RS, 

Brasil, 2021-2022. 

 SF constituídos por capim-elefante cultivado em linhas afastadas a cada quatro metros e nas entrelinhas (com e sem leguminosa), azevém no período hibernal e espécies 

de crescimento espontâneo no período estival. Médias distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, indicam diferença entre si a 5% de probabilidade do erro. 

EPM: erro padrão da média.

 
     

Pastejos 
    

 

 
Período hibernal   Período estival   

 

SF 

 

1º 

 

2º 

 

3º   

 

4º 

 

5º 

 

6º 

 

7º 

 

8º  

 

Mai/21 Jul/21 Ago/21 Média EPM Nov/21 Dez/21 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Média EPM 

    

 

Fibra em detergente neutro (%)    

 

Com leguminosa 68,2 67,1 70,3 68,5A 1,56 60,2AB 55,1AB 60,5AB 65,8A 62,8AB 60,9 3,7 

Sem leguminosa 68,0 67,0 70,0 68,3A  

 

61,8AB 54,9B 58,9AB 64,3AB 63,6AB 60,7  

Média 68,1ab 67,0b 70,1a   61,0ab 55,0b 59,7ab 65,1a 63,2a   

             

    Nutrientes digestíveis totais (%)     

Com leguminosa 55,3 55,8 54,6 55,2A 0,65 58,6AB 60,7AB 58,5AB 56,3B 57,5AB 58,3 1,55 

Sem leguminosa 55,3 55,7 54,2 55,1A  57,9AB 60,8A 59,2AB 56,9AB 57,2AB 58,4  

Média 55,3ab 55,7a 54,4b   58,3ab 60,8a 58,8ab 56,6b 57,4b   

             

    Proteína bruta (%)     

Com leguminosa 15,2 16,6 17,0 16,2A 2,90 18,3AB 14,7BCD    16,7BCD 21,0A 17,6ABC 17,7 1,28 

Sem leguminosa 14,7 16,1 15,4 15,4A  17,7ABC 14,9CD 13,8D     14,6BCD 16,6BCD 15,5  

Média 15,0a 16,3a 16,2a   18,0a 14,8c 15,3bc 17,8a 17,0ab   
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6.1.2 Valor nutritivo da forragem presente nas entrelinhas 

 

Quanto à forragem presente nas entrelinhas (Tabela 6), houve diferença  (P ≤ 0,05) para 

os teores de FDN e PB, tanto no período hibernal quanto no estival, com melhores valores no 

pasto sob consórcio. Para a fração NDT, houve diferença somente no período estival. Entre 

ciclos de pastejo, maiores valores de FDN foram observados em maio, março e abril, ocorrendo 

inverso com NDT; para PB, maiores teores foram observados nos ciclos de pastejo conduzidos 

em julho, agosto e março. 
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Tabela 6- Valor nutritivo da forragem presente na entrelinha de sistemas forrageiros (SF), tendo como base o capim-elefante consorciado com amendoim forrageiro. 

Santa Maria, RS, Brasil, 2021-2022. 

SF constituídos por capim-elefante cultivado em linhas afastadas a cada quatro metros e nas entrelinhas (com e sem leguminosa), azevém no período hibernal e espécies 

de crescimento espontâneo no período estival. Médias distintas, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, indicam diferença entre si a 5% de probabilidade do erro. 

EPM: erro padrão da média; * baixa disponibilidade de forragem – não avaliado. Valor nutritivo do azevém em área com leguminosa de 51,9%, 62,1%, 30,4%; e sem 

leguminosa 52,5%, 61,8%, 24,2%; para o amendoim forrageiro os valores foram de 36,4%, 68,6% e 21,6%, respectivamente para FDN, NDT e PB.

     Pastejos      

 Período hibernal   Período estival    

SF 

 

1º 

 

2º 

 

3º   

 

4º 

 

5º 

 

6º 

 

7º 

 

8º  
 

Mai/21 Jul/21 Ago/21 Média EPM Nov/21 Dez/21 Fev/22 Mar/22 Abr/22 Média EPM 

     
 

Fibra em detergente neutro (%) 
    

Com leguminosa 57,4 48,5 50,4 52,1B 7,00 * 49,9 54,8 56,2 55,6 43,3B 4,23 

Sem leguminosa 64,1 49,3 50,8 54,7A  * 62,0 70,0 71,8 71,2 55,0A  

Média 60,7a 48,9b 52,4ab   * 56,0b 62,4ab 64,1a 63,4a   

             

     Nutrientes digestíveis totais (%)     

Com leguminosa 60,0 63,5 61,7 61,5A 2,92 * 62,9 60,9 60,3 60,5 48,9A 1,76 

Sem leguminosa 57,0 63,2 61,2 60,9A  * 57,9  54,5 53,8 54,0 44,0B  

Média 58,5b 63,3a 62,0ab   * 60,4a 57,7ab 57,0b 57,3b   

             

     Proteína bruta (%)     

Com leguminosa 15,2 21,8 25,9 20,9A 3,40 * 16,3 17,9 23,9 17,4 18,9A 1,12 

Sem leguminosa 13,4 19,3 18,4 17,0B  * 12,4 13,5    15,1 13,1 13,5B  

Média 14,3b 20,6a 22,2a   * 14,3b 15,7b 19,5a 15,3b   
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7 DISCUSSÃO 

 

Com relação à composição botânica, observa-se que no período hibernal houve 

influência da presença da leguminosa, implicando em maior participação porcentual do capim-

elefante. Esse resultado pode ser atribuído à maior disponibilidade de produtos nitrogenados, 

em função dos mecanismos de reciclagem que ocorrem subterraneamente, por meio de 

senescência das raízes e nódulos, e superficialmente, através da decomposição de resíduos da 

leguminosa (SCOTTI et al., 2015). Já no período estival, a menor participação do capim-

elefante no sistema forrageiro com leguminosa, deve-se à maior massa de forragem presente 

nas entrelinhas, com maior contribuição do amendoim forrageiro.  

Para o amendoim forrageiro no período hibernal, sua contribuição ficou restrita ao 

pastejo efetuado em maio. Nos demais houve efeito das baixas temperaturas e de geadas que 

crestam a parte aérea do amendoim forrageiro, e, excepcionalme no presente período, em 

função do déficit hídrico (Figura 1). No período estival, a participação do amendoim forrageiro 

foi baixa em novembro, também devido à baixa umidade no solo; nos demais ciclos de pastejo, 

a contribuição do amendoim forrageiro foi superior a 30% da massa de forragem, condição 

apontada como adequada à sustentabilidade dos pastos (ANDRADE et al., 2015). Para o 

azevém, a participação nos pastos, restrita a somente dois ciclos de pastejo, deve-se à elevada 

deficiência hídrica verificada no período hibernal. 

Para outras plantas, destaca-se que a baixa participação desta fração na composição do 

pasto sob consórcio deve-se à presença do amendoim forrageiro que interfere no 

desenvolvimento delas (OLIVO et al., 2017). Quanto ao material morto, a menor participação 

dessa fração no período hibernal está associada à presença da leguminosa, contribuindo para 

manter a forragem do pasto mais verde, possivelmente devido ao suprimento de N oriundo da 

fixação biológica (RUSDY, 2021; SILVA et al., 2018). 

Quanto à composição morfológica do capim-elefante (Tabela 1) a não diferença entre 

os sistemas para lâmina foliar no período hibernal, pode estar associada ao menor crescimento 

dessa cultura nesta época, interferindo, assim, em um possível efeito dos tratamentos. Destaca-

se, no entanto, a elevada participação de lâminas foliares nesse período, mesmo em meados de 

agosto, quando há um efeito cumulativo do frio e das geadas. No período estival, as diferenças 

verificadas, com maior porcentagem de lâminas foliares do capim-elefante no pasto sob 

consórcio são atribuídas à presença do amendoim forrageiro. Com relação à porcentagem de 

colmo + bainha do capim-elefante, a presença da leguminosa interferiu em maior escala na 
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participação desse componente, com menor valor na área sob consórcio no período hibernal e, 

no ciclo de pastejo conduzido em abril, coincidindo com a maior contribuição do amendoim 

forrageiro na composição do pasto (cerca de 40%). Esses resultados, com maior porcentagem 

de lâminas foliares e menor de colmo mais bainha do capim-elefante no pasto sob consórcio, 

possivelmente estão associados a transferência de produtos nitrogenados secretados pelos 

nódulos presentes nas raízes da leguminosa, por fluxo de N através de hifas de micorrizas que 

se interconectam às raízes das espécies (SCOTTI et al., 2015), implicando em maior capacidade 

de rebrota do capim-elefante. 

Com a fração material morto, houve predominância de menores valores na área sob 

consórcio. Esse resultado é atribuído à presença do amendoim forrageiro, disponibilizando N 

ao sistema, mantendo o capim-elefante mais verde, implicando em menor participação de 

material senescente, consequentemente (SCOTTI et al., 2015). 

Quanto à produção de forragem (Tabela 3)  os valores confirmam o efeito da presença 

do amendoim forrageiro, elevando a biomassa do pasto em 27,5 %. Em experimento similar 

conduzido na mesma região do estudo, com 20% da forragem constituída por leguminosa, foi 

verificado aumento da produção de forragem em 21% em relação à pastagem não consorciada 

(VIEIRA et al., 2019). resposta semelhante foi verificada na mesma região do presente estudo 

em pastagem constituída por capim-elefante e trevo vermelho (DIEHL et al., 2014). Destaca-

se que a presença do amendoim forrageiro, além de elevar a produção de forragem, também 

contribui para redução do efeito estufa, considerando que a necessidade de fertilizantes 

nitrogenados é diminuída, implicando em menor emissão de óxido nitroso (N2O), gás que 

apresenta entre 200 e 300 vezes mais impacto que o CO2 no efeito estufa (ARANHA et al., 

2018; RUSDY, 2021; ROBERTSON et al., 2004; SIMIONI et al., 2014). A interação verificada 

entre tratamento e período, com valores inversos de produção de forragem entre os pastos, deve-

se aos efeitos meteorológicos, com dédicit hídrico em julho, novembro e dezembro (Figura 1), 

implicando em menor contribuição da forragem presente no alinhamento formado pelas 

touceiras de capim-elefante, e do amendoim forrageiro nas entrelinhas, que é afetado 

consequentemente, em seu desenvolvimento devido a baixa umidade do solo. Essa leguminosa 

também é sensível às baixas temperaturas e às geadas. Essas condições promovem um efeito 

sinérgico, reduzindo ou anulando a produção da parte aérea do amendoim forrageiro, como 

verificado nos ciclos de pastejo conduzidos em julho, agosto e novembro (Tabela 1).   

Os resultados confirmam o efeito da presença da leguminosa sobre a gramínea 

acompanhante (capim-elefante), com aumento da produção de forragem nos períodos hibernal 

e estival, respectivamente, demonstrando que o amendoim se adapta bem em consórcio com 
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capim-elefante (BARRO et al., 2014). Essa condição está associada ao suprimento de N ao 

sistema via fixação biológica.  Outros estudos também confirmam o efeito do amendoim 

forrageiro sobre a gramínea acompanhante, devido à sua elevada capacidade de fixar N 

atmosférico (BARRO et al., 2014; KEARNEY, 2019). Para a massa de forragem presente nas 

entrelinhas não houve este efeito no período hibernal, pois o amendoim forrageiro, como cultura 

de ciclo estival, foi afetado produzindo menos forragem em função das baixas temperaturas do 

ar desta época e pela baixa umidade no solo (NASCIMENTO, 2006). Nestas condições, 

espécies de crescimento espontâneo são mais resistentes em relação ao amendoim forrageiro, e 

tem sua proporção aumentada no pasto. 

Quanto à lotação (Tabela 4) as taxas guardam relação com os valores de produção de 

forragem. As menores taxas verificadas no período hibernal estão associadas à menor 

porcentagem de lâminas foliares do capim-elefante (Tabela 2) e pela baixa produção de 

forragem das demais espécies associadas devido ao déficit hídrico (Tabela 3). Também devido 

a isso, no período estival obtiveram-se baixas taxas de lotação nos ciclos de pastejo conduzidos 

em novembro e dezembro. Nos demais ciclos de pastejo do período estival, as taxas de lotação 

foram maiores, associadas ao aumento da produção de forragem. Embora os déficits hídricos, 

a taxa de lotação média verificada no período estival no pasto com amendoim forrageiro é 

similar à observada em consórcio de capim-elefante e trevo vermelho, de 2,8 UA/ha/ano 

(OLIVO et al., 2017).  

Com relação ao valor nutritivo do capim-elefante (Tabela 5), a presença do amendoim 

forrageiro teve pouca influência sobre as variáveis avaliadas. Em pesquisas conduzidas na 

mesma região com pastagens consorciadas com esta leguminosa foram obtidos resultados 

distintos com melhor valor nutritivo do capim-elefante (SEIBT et al., 2021; VIEIRA et al., 

2019).  As interações verificadas para essas variáveis, entre sistema forrageiro e período 

(estival), com alternância de valores entre os pastos nos ciclos de pastejo conduzidos em 

novembro e dezembro, devem-se ao déficit hídrico verificado nesta época. É provável que essa 

condição tenha interferido nos resultados, notadamente no teor proteico da forragem do capim-

elefante.  

Para o valor nutritivo da forragem presente nas entrelinhas (Tabela 6), as diferenças 

verificadas no período estival, com menor valor de FDN, maior de NDT e maior de PB devem-

se à presença do amendoim forrageiro na composição do pasto (ARANHA et al., 2018; SEIBT 

et al., 2021). O aumento do teor proteico da forragem foi de 28,5% em relação ao do pasto sem 

amendoim forrageiro. O valor nutritivo desta leguminosa é elevado, apresentando baixa 

variabilidade no decorrer do ano agrícola (DIEHL et al., 2014).  No período hibernal, a presença 
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do amendoim forrageiro, implicando em melhoria no valor nutritivo da forragem, deve-se à 

contribuição dessa leguminosa na composição do pasto e também de forma indireta, mediante 

degradação da parte aérea e de parte do sistema radicular da leguminosa, em função do frio e 

das geadas, liberando nutrientes ao sistema, especialmente N (SCOTTI et al., 2015), para as 

plantas associadas. Este resultado pode ser confirmado pelo teor proteico do azevém (Tabela 

6), que foi cerca de 20% maior em relação ao da área sem leguminosa. Esse efeito é atribuído 

ao suprimento adicional de N da leguminosa ao sistema forrageiro, melhorando o valor nutritivo 

da gramínea acompanhante (RUSDY, 2021; VIEIRA et al., 2019).  

 

 8 CONCLUSÕES 

 

 A participação do amendoim forrageiro interfere na composição botânica do 

pasto, reduzindo a presença de espécies de crescimento espontâneo e de material morto, e afeta 

a composição morfológica da gramínea acompanhante (capim-elefante), elevando a proporção 

de lâminas foliares e diminuindo a de colmo mais bainha e de material senescente. A presença 

do amendoim forrageiro implica em maior produção de forragem e maior taxa de lotação. No 

sistema sob consórcio verifica-se melhor valor nutritivo da forragem.  
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